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RESUMO 

PEGORINI, Daniel. Inclusão de feno de alfafa na dieta de ovinos alimentados com 
silagem de gramínea temperada. 20 páginas. TCC (Bacharelado em Zootecnia), 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Dois Vizinhos, 2018. 

 

O presente trabalho tem como objetivo avaliar a inclusão de feno de alfafa 

(Medicago sativa Lam.) na dieta de ovinos alimentados com silagem de azevém 

(Lolium multiflorum Lam.), sobre o consumo, digestibilidade dos nutrientes e 

parâmetros ruminais. O experimento foi realizado na Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná, Campus Dois Vizinhos, na unidade de Metabolismo Animal, em um 

delineamento experimental Quadrado Latino, com 4 dietas e 4 períodos, utilizando-se 

quatro ovinos machos castrados, com peso vivo médio de 50 kg, mestiços Dorper/Santa 

Inês, canulados no rúmen, e alimentados com silagem de azevém e diferentes 

concentrações de feno de alfafa (0 (controle), 15, 30 e 45%). O período experimental foi 

de 80 dias, divididos em quatro períodos de 20 dias, sendo 15 dias para adaptação dos 

animais à dieta e as instalações e cinco dias para a coleta de alimentos, sobras, fezes, 

urina e de líquido ruminal. A determinação da digestibilidade dos nutrientes foi obtida 

pela coleta total das fezes através de sacolas coletoras, que após coletadas foram 

pesadas e amostradas 10% do total produzido. O consumo foi determinado pela 

diferença de peso entre o alimento fornecido e o ingerido pelo animal, já a 

digestibilidade foi calculada segundo Andriguetto (2002): CD = ((nutriente ingerido- 

nutriente excretado)/nutriente ingerido) x 100.  

 O consumo e a digestibilidade da MS, N e da FDN não foram afetados pelos níveis de 

alfafa incluídos na silagem de azevém. O pH foi similar entre os tratamentos e os níveis 

de amônia ruminal foram mais elevados para os animais que receberam maior 

proporção de feno de alfafa.  

 

 

Palavras-chave: Amônia, consumo, digestibilidade, azevém, pH. 
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ABSTRACT 

PEGORINI, Daniel. Inclusion of alfalfa hay in the diet of sheep fed with temperate 

grass silage. 20 pages. TCC (Bachelor of Animal Science), Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná, Dois Vizinhos, 2018. 

 

The present work has the objective of evaluating the inclusion of alfalfa hay (Medicago 

sativa Lam.) in the diet of sheep fed with ryegrass silage (Lolium multiflorum Lam.), on 

the intake and the digestibility of nutrients, as well as to evaluate the pH and ammonia 

in the ruminal fluid. The experiment was carried out at the Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná, Campus Dois Vizinhos, in the unit of Animal Metabolism, in an 

experimental design of Quadrado Latino, with 4 diets and 4 periods, using four castrated 

male sheep, with a mean live weight of 50 kg , Dorper / Santa Inês mestizos, cannulated 

in the rumen, and fed with ryegrass silage and different concentrations of alfalfa hay (0 

(control), 15, 30 and 45%). The experimental period was 80 days, divided in four 

periods of 20 days, 15 days for adaptation of the animals to the diet and the facilities 

and five days for the collection of food, leftovers, feces, urine and ruminal liquid. The 

determination of the nutrients digestibility will be done by the total collection of the 

feces in the 5 days of evaluation, through collector bags, which after being collected 

will be weighed and will have 10% of their production sub-sampled for the formation of 

a composite sample. The consumption was determined by the difference in weight 

between the feed provided and the ingested by the animal, and the digestibility was 

calculated according to Andriguetto (2002): CD = ((nutrient ingested - nutrient 

excreted) / nutrient ingested) x 100. 

Consumption and digestibility of DM, N and NDF were not affected by alfalfa levels 

included in ryegrass silage. The pH was similar between the treatments and the ruminal 

ammonia levels were higher for the animals that received a higher proportion of alfalfa 

hay. 

 

 

Keywords: Ammonia, consumption, digestibility, ryegrass, pH. 
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1. INTRODUÇÃO 

A ensilagem é uma alternativa para suprir os períodos de estacionalidade forrageira 

e reduzir as perdas no período de alta produção permitindo o armazenamento por longos 

períodos de tempo. O processo de ensilagem consiste em conservar forrageiras 

trituradas, a fim de manter sua qualidade nutricional, através de fermentação anaeróbica, 

onde os microrganismos convertem os carboidratos solúveis em ácidos orgânicos, e 

criam condições para conservação do alimento (PEREIRA; REIS, 2001). 

As forrageiras temperadas mais utilizadas para a produção de silagem são a aveia-

preta (Avena strigosa Schreb), azevém (Lolium multiflorum Lam.) e triticale (Tritico 

secale Wittmack), e algumas gramíneas tropicais, principalmente do gênero Cynodon 

ssp. As silagens de gramíneas podem apresentam algumas deficiências quando mal 

manejadas, como a incapacidade de suprir as necessidades de animais mais exigentes e 

de maiores requerimentos nutricionais (VAN SOEST, 1963); baixo teor de carboidratos 

solúveis, ocasionando um pH mais alto; e alta concentração de água, dificultando os 

processos relacionados a ensilagem, quando o estágio vegetativo ou a pré-secagem da 

planta estiverem incorretos. Entre as formas de garantir uma fermentação adequada na 

ensilagem das gramíneas temperadas, está a consorciação com outras espécies que 

contribuam para melhorar as características fermentativas e o valor nutricional, e a 

realização da pré-secagem. 

Dentre as opções forrageiras, destaca-se o uso de leguminosas, que melhoram as 

características nutricionais da pastagem, ampliam o período de disponibilidade 

forrageira,  

proporcionam maior desenvolvimento da gramínea, promovem maior disponibilização 

de nitrogênio (N) no sistema solo-planta, e geram benefícios as características 

morfológicas do solo, promovendo maior biodiversidade em sistemas mais sustentáveis 

(BARCELLOS et al. 2008). 

Dentre as leguminosas, destaca-se a alfafa (Medicago sativa, Lam.), que apresenta 

alto valor nutricional, podendo atingir 24% de PB e 70% de NDT; boa produtividade, 

chegando a produzir 23 ton/ha sobre condições adequadas e bom retorno econômico por 

apresentar alto potencial produtivo, e gerar economia ao ser usado como substituto em 

dietas com muito concentrado e de alta qualidade (RODRIGUES, COMERÓN e 

VILELA 2008).  
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Desta forma, o objetivo foi avaliar o consumo, digestibilidade, pH e o nitrogênio 

amoniacal de ovinos alimentados com níveis de feno de alfafa em substituição à silagem 

de azevém. 

 

2 OBJETIVOS 

2.1 GERAL: 

 Avaliar a inclusão do feno de alfafa na dieta de ovinos alimentados com silagem 

de azevém; 

 Avaliar o consumo, digestibilidade, ph e o nitrogênio amoniacal de ovinos 

alimentados com níveis de feno de alfafa em substituição à silagem de azevém. 

2.2 ESPECÍFICOS: 

 Determinar o consumo de matéria seca, fibra de detergente neutro e nitrogênio; 

 Determinar a digestibilidade de matéria seca, fibra de detergente neutro e do 

nitrogênio; 

 Avaliar o pH e amônia no fluído ruminal de ovinos alimentados com silagem de 

azevém, com a inclusão de níveis de alfafa; 

 

3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1 SILAGEM DE GRAMÍNEA TEMPERADA  
O processo de ensilagem é atualmente um dos mais importantes métodos de 

conservação de forrageiras para alimentação animal. Consiste na colheita e trituração da 

planta de interesse, que é armazenada em silos, onde sofre fermentação anaeróbica por 

microrganismos, ocasionando a conversão dos carboidratos solúveis em ácidos 

orgânicos (SANTOS et al. 2010). Essa transformação do ambiente aeróbico em 

anaeróbico permite a proliferação desses microrganismos, que tem sua ação aumentada, 

causando redução de pH, e exaurindo o oxigênio restante, impedindo assim a atuação de 

microrganismos prejudiciais, como as bactérias do gênero Clostridium ssp., e mantendo 

a qualidade nutricional do alimento (PEREIRA; REIS; 2001). 

A obtenção de uma silagem de qualidade depende de alguns fatores determinantes, 

como a técnica empregada, momento do corte e o tamanho das partículas (NEUMANN 

et al. 2007. O tamanho da partícula irá interferir na compactação do material, e 

juntamente com isso na expulsão do oxigênio, na ação dos microrganismos, na 
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disponibilização dos açúcares solúveis e, portanto, no valor nutricional e eficiência da 

silagem (SANTOS, CASTRO, PEREA, 2010). 

O uso de gramíneas temperadas para o processo de ensilagem vem se tornando uma 

alternativa eficiente de suplementação animal, pois consiste no armazenamento do 

excedente produtivo das pastagens de inverno, que por si próprias apresentam elevados 

valores nutricionais (MEINERZ et al. 2011). Segundo Scheffer-Basso et al. (2002), as 

silagens de gramíneas temperadas apresentam teores de proteína bruta superiores, 

porém, são energeticamente inferiores comparadas com a silagem de milho, a mais 

comumente utilizada. Esta diferença é devido a sua morfologia, composição física, 

química e anatômica. A escolha da gramínea a ser utilizada é muito importante, pois as 

espécies apresentam diferentes ciclos vegetativos e composições nutricionais, o que 

gera a necessidade de manejos diferenciados para a realização da ensilagem, como o 

emurchecimento da forrageira (PEREIRA, REIS; 2001).  

O azevém também possui grande importância agropecuária, é largamente utilizado, 

principalmente na região Sul, onde seu ciclo se complementa ao de outras espécies, 

também apresenta boa rebrota, resistente a umidade e pastejo, alto valor nutritivo e 

apresenta a característica de alta ressemeadura natural (CARÂMBULA, 1977; 

SKONIESKI, 2011). Segundo De Faccio Carvalho (2010), o azevém também apresenta 

excelente palatabilidade, composição mineral adequada, boa digestibilidade, alto teor 

proteico, e produção de MS superior a 10 ton/ha.  

Rodrigues, Coelho e Reis (2002) avaliando diferentes gramíneas, encontraram 

valores para o azevém, com teores de proteína bruta (PB) de 16,5%, fibra em detergente 

neutro (FDN) de 49%, extrato etéreo (EE) de 6,9% e teor de matéria seca (MS) 29,1%. 

Os mesmos autores citam que o azevém pode ser utilizado de diversas formas, desde 

variados sistemas de pastejo, como contínuo e rotativo, como na forma enfenada ou na 

silagem pré-secada, utilizando assim a totalidade da planta e evitando desperdícios.   

O azevém é uma planta de rota metabólica C3, que apresenta boa produção de 

forragem e capacidade de rebrota, adaptando-se muito bem ao pastoreio e a excessos de 

umidade. É uma planta cespitosa, que pode crescer até 1,20 m, forma touceiras e possui 

colmos eretos e compridos. É uma forrageira de inverno, muito agressiva que perfilha 

abundantemente cobrindo o solo, seu crescimento inicial é mais lento que o das aveias e 

o centeio, porém é bem mais rústico (FONTANELI, 2006). 
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 Produz cerca de 10 a 15t/ha de matéria seca, suportando 2 a 2,5 animais/ha com 

bom manejo. É utilizado também para feno ou pastoreio. No caso de corte, este deve ser 

feito o mais baixo possível, quando a planta atingir 60cm de altura, e sobre pastejo o 

animal deverá ser retirando quando a planta atingir 10cm (CERATTI, 2012). 

 

3.2 LEGUMINOSAS  
O uso de leguminosas na dieta animal vem sendo amplamente difundido e utilizado 

nos últimos anos, principalmente para suprir as exigências animais, que não são 

atendidas na dieta básica, e também como substituto de concentrados por apresentar 

custo inferior. 

As leguminosas apresentam potencial para a produção de feno, mas são 

consideradas inadequadas para silagem por possuírem alto poder tampão, apresentarem 

muita umidade no momento do corte e serem pobres em glicídeos solúveis 

(ANDRIGUETTO et al., 2002). Suas vantagens encontram-se na elevação do teor 

proteico da dieta, principalmente de silagens consorciadas com outras gramíneas. 

Segundo Lima (1992), as leguminosas possuem elevado poder tampão, devido a 

presença de aminoácidos residuais e cátions, que causam a neutralização dos ácidos 

orgânicos resultantes da fermentação, reduzindo a queda do pH durante a ensilagem, e 

tornando o produto de leguminosas de baixa qualidade. 

A alfafa (Medicago sativa, Lam.) é uma das mais antigas forrageiras do mundo, e 

uma das principais, ela é uma excelente alternativa entre as leguminosas, pois possui 

alto valor nutricional, desenvolvimento rápido e ereto, alta produtividade e 

digestibilidade, e elevado potencial de consumo pelos animais (VILELA, 2001). 

Pesquisas realizadas pela Embrapa Gado de Leite demonstraram que a alfafa pode 

atingir teores proteicos de até 34,8% em condições adequadas e levando em 

consideração apenas suas folhas. 

O uso da alfafa vem crescendo nos últimos anos, isso se dá pela boa produtividade, 

qualidade e resposta econômica. A alfafa pode apresentar excelente potencial produtivo, 

podendo atingir 26.872 Kg/MS/ha sobre condições de adubação e irrigação (FONTES 

et al., 1993), também tem capacidade de ultrapassar teores de 20% de PB, e teores de 

FDN e FDA de 42 e 30% respectivamente (MONTEIRO, COSTA, SILVEIRA, 1998). 

A alfafa vem sendo bastante utilizada como substituto de ingredientes proteicos 

caros, ela surge como uma alternativa eficiente, economicamente viável e suprindo as 
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exigências propostas. As qualidades nutricionais da alfafa podem ser determinadas por 

diversos métodos, sendo pH ruminal e teor amoniacal alguns métodos propostos, já que 

a alfafa apresenta alto poder tampão, interferindo no pH ruminal, e alto teor proteico, 

influenciando o teor de amônia. 

 

3.3 USO DE GRAMÍNEAS E LEGUMINOSAS NA DIETA 

As leguminosas possuem capacidade de fixação simbiótica de nitrogênio 

atmosférico, o que possibilita maior disponibilização de N para o sistema solo-planta, 

contribuindo assim para o maior desenvolvimento e produtividade das plantas 

consorciadas a ela, melhorando o ambiente pastoril e aumentando o período de 

utilização da pastagem, que consequentemente melhora a produção animal 

(BARCELLOS et al., 2008; AGUIRRE et al., 2014). 

A maior produtividade das pastagens consorciadas pode contribuir para a melhoria 

da qualidade do solo, e em maior desempenho por animal, reduzindo a emissão de gases 

de efeito estufa (VILELA et al., 2005; CARDOSO et al., 2014). Porém, deve-se ter 

maior cuidado no momento do estabelecimento do consórcio, pois as leguminosas 

apresentam desenvolvimento inicial mais lento, devido à menor eficiência 

fotossintética, havendo assim, dificuldades em se consorciar com algumas variedades de 

gramíneas (AGUIRRE et al., 2014).  

Devido a esses fatores, a utilização do consórcio entre leguminosas e gramíneas 

pode não ser uma alternativa adequada (BARCELOS et al., 2008; SILVA et al., 2010), 

sendo assim, uma opção que vem sendo utilizada é o fornecimento da leguminosa em 

cocho, em detrimento do fornecimento da gramínea. A suplementação da leguminosa 

em cocho visa reduzir o uso de alimentos concentrados, proporcionando uma 

alimentação de custo reduzido, mas mantendo a qualidade nutricional da dieta. 

O feno de alfafa surge como uma alternativa pratica e viável aos produtores, pois 

apresenta alta qualidade, produtividade e boa resposta econômica comparada a outros 

volumosos (FERREIRA et al. 1999). Com um feno bem manejado, é possível obter 

valores de até 17,85% de proteína bruta e 68% de FDN (MOREIRA et al., 2001). 

Almeida et al. (1999) encontrou para a alfafa teores de MS de 86,61%, 18,93% para PB, 

energia bruta 4,13%, energia digestível 2,33%, e FDN e FDA de 47,15% e 35,61% 

respectivamente. 
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O uso da alfafa na forma enfenada traz benefícios, desde facilidade de 

armazenamento e fornecimento, como melhorias na qualidade da dieta. O feno de alfafa 

possui fibras de alta qualidade, o que deixa a constituição fibrosa presente no trato 

gastrointestinal com alta efetividade, permitindo uma melhor ação dos microrganismos 

ruminais (BIANCHINI et al. 2007).  

Fenos em geral possuem constituição mais fibrosa, o que ocasiona redução na taxa 

de passagem e aumento das taxas de ruminação e salivação, que melhoram a 

manutenção do pH, e com isso o poder tampão, permitindo maior tempo de ação dos 

microrganismos ruminais, que consequentemente terão maior aproveitamento dos 

constituintes nutricionais presentes na dieta, melhorando a absorção de nutrientes 

(NERES et al. 2001).  

 

3.4 CONSUMO E FERMENTAÇÃO RUMINAL DE GRAMÍNEAS E 

LEGUMINOSAS   
O consumo de matéria seca depende de vários fatores, entre eles estão as 

características do animal, como peso, idade e produção; o valor nutritivo do alimento, 

teores de fibra, proteína e digestibilidade; estrutura da pastagem (altura, densidade); o 

nível de oferta de forragem; e o sistema de pastejo (RODRIGUES, COMERÓN e 

VILELA 2008; PEREIRA et al., 2009; MONTAGNER et al., 2011). 

O valor nutricional do alimento vai determinar sua digestibilidade, e isso relaciona-

se ao consumo do animal, que quanto mais elevado for, maior a qualidade do alimento 

fornecido (MAGGIONI et al., 2009). A composição bromatológica das forrageiras vai 

determinar a capacidade de consumo do animal, sendo as forragens com maiores teores 

de fibra as maiores limitantes, onde o consumo será reduzido antes das demandas 

energéticas serem atendidas (OWENS e GOETSCH, 1986). Para obtenção do consumo 

pelo animal, utilizam-se estimativas de digestibilidade e de produção fecal, que é de 

maior confiabilidade, devido ao controle de fornecimento alimentar e coleta das fezes 

(COLLET et al., 2011). 

Quando comparadas duas forrageiras, uma leguminosa outra gramínea, possuindo 

mesma digestibilidade, a leguminosa terá maior consumo, isso devido ao menor volume 

utilizado no trato gastro intestinal, e maior quebra das partículas na alimentação e 

ruminação por possuírem maior conteúdo celular em detrimento a parede celular 

(MINSON, 1990). 
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Trabalhando com consumo e digestibilidade em ovinos, Moreira et al. (2001) 

observaram que o consumo de MS entre silagem de milho, coastcross e feno de alfafa 

não tiveram diferenças, apenas o consumo de PB foi maior para os ovinos alimentados 

com feno de alfafa, devido ao alto teor proteico, e a digestibilidade de MS e PB também 

foram mais elevadas com a dieta de alfafa. 

A aferição do pH ruminal é importante para a caracterização da dieta, pois afeta os 

produtos da fermentação e o crescimento das bactérias e protozoários ruminais 

(LAVEZZO et al., 1998; MOREIRA et al., 2001). Sua queda pode causar redução da 

degradabilidade da celulose, hemicelulose, pectina e da proteína. Segundo Hoover 

(1986), a faixa ideal para o pH ruminal é de 5,5 a 6,5 para dietas concentradas, e de 6,2 

a 7,0 para volumosos, caso saia dessas unidades, poderão ocorrer perdas nutricionais, 

pois os microrganismos serão afetados negativamente, reduzindo com isso a 

digestibilidade dos alimentos ingeridos. 

O teor amoniacal é outro parâmetro muito utilizado como indicador de eficiência da 

proteína, a degradação da proteína no rúmem gera peptídeos, que se degradam em 

aminoácidos, e por fim são incorporados pelas bactérias, que os transformam em ácidos 

graxos e amônia. A alta presença de amônia indica grande absorção de nitrogênio 

amoniacal, que é convertido em ureia e depois excretada pela urina, ocasionando gasto 

energético ao animal (ASSIS et al., 2004).   

Inúmeras bactérias do rúmem usam a amônia como fonte de nitrogênio para a 

síntese microbiana, mas em algumas situações, quando a fonte alimentar possui altos 

teores proteicos, a degradação da proteína no rúmem gera mais amônia que os 

microrganismos conseguem utilizar, podendo chegar a 25% da proteína total sendo 

perdida como amônia (RUSSELL et al., 1992).  

As concentrações mínimas de amônia ruminal para não limitar a síntese microbiana 

são divergentes, há relatos na literatura de que 5 mg/dl-1 de N-NH3, em condições in 

vitro, são suficientes (SATTER & SLYTER, 1974). Por outro lado, o excesso de 

nitrogênio amoniacal formado no rúmen, além de acarretar toxicidade, constitui 

desperdício energético (CAVALCANTE, 2006; CALDAS NETO, 2008).  

A concentração de amônia pode ser utilizada como indicador da eficiência de sua 

utilização no rúmen, e de uma relação nitrogênio/energia adequada. Altas concentrações 

de amônia, acima de 20 mg dl-1, estão relacionadas ao excesso de proteína degradada no 

rúmen, ou à baixa concentração de carboidratos degradados (RIBEIRO et al., 2008). 
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Altas concentrações de amônia ruminal também resultam em maior absorção de 

nitrogênio amoniacal pelas paredes do rúmen, ocasionando conversão em uréia e 

consequentemente perdas por excreção urinária (CAVALCANTE, 2006).  

4 MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi realizado na Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

(UTFPR), Campus Dois Vizinhos, na Unidade de Metabolismo Animal, durante os 

meses de março à julho de 2018, sob parecer da Comissão de Ética no Uso de Animais- 

CEUA em protocolo n° 2018-014.   

O delineamento experimental foi o Quadrado Latino, com 4 dietas e 4 períodos, 

utilizando quatro ovinos machos castrados, de peso médio vivo de 50 kg da raça 

Dorper, com cânulas ruminais. Os ovinos foram alimentados com silagem de azevém e 

níveis de feno de alfafa (0, 15, 30 e 45% de MS). A silagem de azevém já encontrava-se 

confeccionada em silo tipo superfície, e teve sua ensilagem realizada com a planta em 

estágio de pré-florescimento, quando apresenta as melhores condições para o corte. O 

feno de alfafa foi obtido comercialmente.  

Os ovinos foram alojados em baias individuais, providos de comedouro e 

bebedouro, os quais eram higienizados diariamente para evitar contaminações. A dieta 

foi calculada de acordo com o NRC (2007), para animais com peso médio de 50 kg e 

ganho de peso médio diário (GMD) de 0,250 kg para atender à exigência de 12,5% de 

PB e 66 % de NDT. Desta forma, a dieta foi composta por silagem de azevém e feno de 

alfafa como volumosos, e farelo de soja, milho moído, calcário calcítico e fosfato 

bicálcico como fração concentrada, sendo fornecidos numa relação 60:40 de 

volumoso:concentrado, duas vezes ao dia, as 8h e às 17h.  

A dieta foi ajustada diariamente para permitir 8% de sobras, garantindo assim 

uma alimentação ad libitum. As sobras foram recolhidas e pesadas diariamente para 

obtenção do consumo diário. Os animais passaram por um período pré-experimental, de 

adaptação, por um mês e meio, acostumando-se com a constituição da nova dieta, 

ambiente e manejo. O período experimental totalizou 80 dias, divididos em quatro 

períodos de 20 dias, sendo 15 dias de adaptação a dietas e cinco dias para as coletas de 

alimento, sobras, fezes, urina e de líquido ruminal. 

A determinação da digestibilidade aparente dos nutrientes foi feita pela coleta 

total das fezes nos cinco dias de avaliação, através de sacolas coletoras, que após 

coletadas eram pesadas e amostradas 10% de sua produção. O coeficiente de 
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digestibilidade aparente (CD) foi calculado segundo Andriguetto (2002): CD = 

((nutriente ingerido- nutriente excretado)/nutriente ingerido) x 100.  

As amostras de fezes, alimentos e sobras passaram pelo processo de secagem em 

estufa de ventilação forçada (55º) por 72h, para que pudessem ser trituradas em moinho 

tipo Willey, em peneira de 1 mm, e posteriormente serem utilizadas nas análises 

laboratoriais.  

As análises laboratoriais realizadas foram a determinação dos teores de matéria 

seca (MS), através de secagem em estufa 105ºC por 8h e cinzas (MM), através da 

queima em mufla a 600ºC por 4h (Método Weende, 1864); proteína bruta (PB), pelo 

método de Kjeldahl (Método 984.13, AOAC, 1997); fibra de detergente neutro e ácido 

(FDN e FDA) de acordo com Robertson e Van Soest (1981), porém foram feitas 

utilizando-se sacos de poliéster (KOMAREK, 1993), submetidos a autoclavagem por 40 

minutos a 110ºC (SENGER et al.; 2008). Para a determinação da FDN foi utilizada alfa-

amilase termoestável conforme descrito por Mertens (2002). 

No 20º dia de cada período foram coletadas amostras de liquido ruminal para 

determinação do pH e da concentração do N amoniacal. Foram realizadas coletas a 

partir das 8hs da manhã, antes da alimentação matutina (tempo zero) e após às 1, 2, 3, 4, 

6, e 9 horas após a primeira coleta. O pH foi aferido logo após as coletas, com auxílio 

de peagâmetro digital, marca Tecnopon.  

A determinação do N amoniacal ocorreu através da acidificação do liquido ruminal com 

ácido sulfúrico a 20%, sendo usado 9 ml de líquido ruminal para 1 ml de ácido 

sulfúrico, centrifugado por 20 minutos, e depois pipetado o sobrenadante e armazenado 

a -20ºC para posterior análise. A análise dos teores de nitrogênio amoniacal foi 

realizada segundo Weatherburn (1967).  

Os dados foram submetidos à análise de variância utilizando-se o procedimento 

Mixed do SAS (2001). Adicionalmente foi realizada análise de regressão para os 

tratamentos com níveis de leguminosa na dieta e para os horários de coleta ao nível de 

5% de probabilidade.  
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5 RESULTADO E DISCUSSÃO 

Verifica-se que a inclusão do feno de alfafa na dieta de ovinos, não afetou o 

consumo de matéria seca (CMS), consumo de fibra de detergente neutro (CFDN), 

consumo de nitrogênio (CN) e a digestibilidade dos nutrientes (P>0,05) (Tabela 1). 

A ingestão de matéria seca é um dos fatores determinantes do desempenho animal, é 

o ponto inicial para o ingresso dos nutrientes, com grande relevância para energia e 

proteína, componentes necessários para atender as exigências de mantença e produção 

(NOLLER et al., 1997).  

Segundo Minson (1990), as silagens normalmente apresentam consumo inferior, se 

comparadas aos fenos, o que é devido aos produtos da fermentação anaeróbica, ácido 

acético e láctico, além de outros fatores, como a mudança na estrutura física da silagem, 

quebra da proteína e redução do pH. 

Segundo Nelson e Satter (1992), alimentações à base de feno estão sujeitas a 

limitações do consumo pelo enchimento ruminal, e também por fatores semelhantes de 

energia, quando comparados a dietas à base de silagem, isso, em decorrência da maior 

solubilidade dos nutrientes verificados na silagem. 

Os resultados encontrados para CMS não diferiram entre os tratamentos (P>0,05), 

ficando entre 665,0 e 1072,5 para os tratamentos 0 e 30% de alfafa, respectivamente. 

Dhiman e Satter (1997), relatam que a associação entre feno e silagem proporcionou 

maior uniformização no consumo de nutrientes, reduzindo a possibilidade de algum 

nutriente ser limitante para os animais, além de influenciar no consumo de feno. Os 

diferentes níveis de alfafa na dieta, apresentaram resultados semelhantes, o que também 

pode ser explicado em função da presença do concentrado, utilizado para atender os 

requerimentos de energia, proteína e minerais. 

O consumo de FDN (CFDN) apresentou melhores resultados ao nível de 30% de 

inclusão de feno de alfafa, apesar dos resultados não serem significativos, isso mostra 

que a inclusão da alfafa melhorou a qualidade da dieta, refletindo também na 

digestibilidade da MS e do FDN. Ribeiro et al. (2008), trabalhando com diferentes 

volumosos na alimentação de cabras, encontraram valores para CMS (kg/dia) de 2,60, e 

para CFDN (kg/dia) valores de 0,559. 
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Tabela 1 – Consumo e digestibilidade, g kg/dia-1, dos nutrientes das dietas de ovinos 
alimentados com níveis de inclusão de alfafa na silagem de azevém. 

Variáveis 
 % Alfafa 

EPM 
Valor de 

P 0 15 30 45 

CMS 655,0 885,0 1072,5 915,0 0,12 0,0987 

CFDN 350,0 447,5 562,5 480,6 0,07 0,1302 

CN 12,33 16,40 21,70 18,83 0,0027 0,0614 

CMS (%PV) 1,52 1,84 2,30 2,24 0,30 0,0621 

Digestibilidade aparente MS  732,75 753,20 747,10 756,95 2,85 0,5855 

Digestibilidade de FDN      491,17 495,20 529,27 564,50 6,96 0,3954 

Digestibilidade do N  660,0 685,0 727,5 740,0 0,0036 0,7290 

CMS – Consumo de Matéria Seca; CN: consumo de nitrogênio; FDN – Fibra de Detergente Neutro; 

CFDN – Consumo de Fibra de Detergente Neutro; EPM – Erro Padrão da Média. 

Segundo Van Soest (1965), uma dieta que contenha baixa FDN proporcionará um 

aumento no consumo voluntário, isso se dá pelo aumento na taxa de degradação e 

passagem do alimento, permitindo maior consumo pelo animal. 

Da mesma forma, Mertens (1994) menciona que dietas com alta FDN ou baixa 

qualidade ocasionam maior enchimento rúmem-retículo, atuando como limitadores de 

consumo. Já quando oferecidos alimentos de baixa FDN ou alta qualidade, o contrário é 

verdadeiro, o animal vai consumir sem limitação física de alimento, até atingir a sua 

demanda nutricional, o que é determinado pelo potencial genético de cada animal. 

As concentrações de amônia no liquido ruminal dos ovinos ficaram na faixa de 

26,17 a 23,64 mg dl-1, nos níveis de 0 a 45% de feno de alfafa, respectivamente. A 

concentração de amônia no líquido ruminal é advinda do equilíbrio de sua produção, 

utilização pelos microrganismos e absorção pela parede ruminal, mas a utilização pelos 

microrganismos depende da quantidade de energia disponível. A grande maioria das 

bactérias ruminais é capaz de utilizar amônia como fonte de nitrogênio, mas a 

fermentação ruminal da proteína, muitas vezes produz mais amônia que os 

microrganismos podem utilizar.  
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Em média, mais de 25% da proteína pode ser perdida como amônia, e em razão de 

ser um dos ingredientes mais caros nas dietas dos animais, existe uma busca pela 

redução da fermentação ruminal de proteína (RUSSELL et al., 1992). OBARA et al. 

(1991), relatam que a maior contribuição de amônia, decorre da degradação microbiana 

do nitrogênio dietético não-amoniacal, sendo que dietas com feno, silagem e forragem 

fresca podem contribuir com até 48; 64; e 80%, respectivamente. 

Para Satter e Slyter (1974) e Collins e Pritchard (1992), a concentração mínima de 

amônia ruminal necessária para o crescimento dos microrganismos, é de 5 mg dl-1 de 

fluido ruminal, valores que foram atendidos para os diferentes níveis experimentais. 

Segundo Leng e Nolan (1984), a faixa ideal de amônia, para o máximo crescimento 

microbiano, fica entre 15 e 20 mg dl-1 no fluido ruminal.  

 
Tabela 2 – Concentrações ruminais de pH (potencial hidrogenionico) e amônia (mg dl-1) em 

ovinos suplementados com níveis de feno de alfafa. 

Variáveis % Alfafa EPM Valor de P 

0 15 30 45 Trat. Hora Trat.*Hora 

Amônia 26,17 18,33 17,00 23,64 2,71 0,0063 0,1116 0,7287 

pH 7,08 7,10 6,98 7,14 0,05 0,0758 0,0001 0,9739 

EPM – Erro Padrão da Média; pH – Potencial Hidrogeniônico. 

Os resultados encontrados para pH não apresentam diferença significativa em 

relação ao tratamento (P>0,05), apenas em relação a hora (P<0,05), isso é devido ao pH 

ruminal estar próximo a neutralidade quando o animal está em jejum, e após a 

alimentação se iniciarem os processos digestórios, que modificam os níveis de pH, 

segundo Kolb (1984), onde o alto teor proteico do feno de alfafa proporciona a elevação 

do pH.  

Para o pH, os valores mínimos e máximos encontrados foram de 6,98 e 7,14, sendo 

para os níveis de inclusão de alfafa de 30 e 45%, respectivamente. Esses valores se 

encontram próximos da faixa considerada ideal para o máximo crescimento bacteriano, 

que é de 6,2 a 7,0 para alimentos volumosos, segundo Hoover (1986).  

Após a alimentação ocorre uma queda no pH, devido a ingestão dos alimentos e ao 

início dos processos de digestão, promovendo uma alteração do pH (Figura 1). Os 
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animais em jejum apresentavam pH em 7,3, chegando no valor mais baixo com 3 horas 

após sua alimentação, de 6,9, e então volta a crescer, chegando novamente próximo a 

7,3 após passadas 9 horas da alimentação. Moreira et al. (2001) também encontrou o 

mesmo padrão de alteração do pH de acordo com o passar das horas, observando 

valores próximos a neutralidade com os animais em jejum, tendo uma redução do pH 

para 6,91 após 2 horas da alimentação, e depois há retomada do crescimento, atingindo 

o valor de 7,19 após 6 horas da alimentação. 

   

 Figura 1- Valores de pH ruminal em função do tempo durante o período de 24 h após o 
fornecimento de alimentação para ovinos alimentados com silagem de azevem e diferentes 
níveis de feno de alfafa. 
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6 CONCLUSÕES 

O consumo e a digestibilidade para MS, N e FDN não foram influenciados pelos 

diferentes níveis de inclusão de feno de alfafa na dieta. Amônia e pH também não 

apresentaram efeitos significativos em relação a tratamento/hora, é apenas observado 

efeito significativo para a amônia quando analisado em relação ao tempo e tratamento 

de forma individual. 

Dentre os tratamentos testados (0; 15; 30 e 45% de inclusão de alfafa), os resultados 

se apresentaram mais significativos para o nível de inclusão de feno de alfafa de 30%, 

obtendo os melhores consumos para MS, FDN e N, além de apresentar valores elevados 

para digestibilidade dos mesmos. 

Em relação a concentração de amônia (mg dl-1), o tratamento com 30% também se 

mostra satisfatório, com uma concentração média no fluido ruminal, dentro do 

considerado ideal para o máximo crescimento microbiano, entre 15 e 18 mg dl-1. Para 

pH, o tratamento 30% apresentou o menor teor, mas esse valor de pH manteve-se dentro 

da faixa de 6,2 a 7,0, considerada ideal para o máximo crescimento microbiano. 

O consumo, digestibilidade e os parâmetros ruminais não foram influenciados pela 

inclusão de feno de alfafa na dieta. No entanto, a substituição da silagem de azevém 

pelo feno de alfafa pode estar vinculada ao custo e disponibilidade de aquisição deste 

volumoso.  
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